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Resumo 
 
O aleitamento materno é definido como uma prática natural voltada para nutrir o bebê e 
garantir benefícios à mãe, tanto em termos da saúde como na relação afetiva com ele. 
Apresentando na prática assistencial algumas dificuldades sofridas por puérperas primíparas, 
ocasionadas, muitas vezes, pelo baixo nível sociocultural e apoio familiar da nutriz. Este 
artigo objetivou descrever a importância da participação dos familiares e do aconselhamento 
do profissional enfermeiro junto às mulheres primíparas atendidas no programa de pré-natal 
em uma Unidade Básica de Saúde no município de Cacoal/RO, apontar as dificuldades e as 
intercorrências mamárias produzidas pelas primíparas durante a amamentação, bem como 
analisar as vantagens do apoio à amamentação na atenção primária dentro desse programa e 
relatar a participação familiar durante o processo da amamentação. Trata-se de um estudo 
descritivo-transversal de abordagem qualitativa, com uma amostra de quinze mulheres, entre 
18 e 25 anos, primíparas, que se encontravam no puerpério e na prática da amamentação, 
entrevistadas por meio de um roteiro semiestruturado. Ao final do estudo foi constatado que 
60% das primíparas apresentaram dificuldades ao amamentar e relataram uma experiência 
ruim. Apesar disso, evidenciou-se o apoio familiar e a orientação do profissional enfermeiro 
durante o pré-natal em 93,3% delas, segundo seus relatos, a respeito da importância do ato da 
amamentação para a mãe e o filho, bem como dos tipos de dificuldades por elas sofridas. 
Concluindo, assim, que a prática da amamentação foi difícil para a maioria das primíparas, 
mas o apoio familiar e a orientação oferecida pelo (a) enfermeiro (a) favoreceram a 
continuidade do processo do aleitamento materno mesmo com as intercorrências mamárias e 
as dificuldades apresentadas. 
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INTRODUÇÃO 
 
O aleitamento materno é extremamente importante para o desenvolvimento integral 
do indivíduo, uma vez que o leite materno contém todos os nutrientes necessários para o 
crescimento saudável da criança, bem como a proteção contra os patógenos, garantindo a 
sobrevivência e a qualidade de vida da criança em seus primeiros meses de vida, 
proporcionando um envolvimento profundo entre mãe e filho (VANNUCHI et al., 2005). O 
que para as mães primíparas, aquelas que deram à luz a uma criança pela primeira vez, 
tornam-se necessário o desenvolvimento de ações integradas entre elas, a equipe 
multiprofissional e os diversos setores da sociedade, desde o pré-natal, no tocante à eficácia 
do processo da amamentação, que, segundo a Organização Mundial da Saúde, deve ser 
exclusivo até o sexto mês de vida e, se necessário, ser complementado até os dois anos de 
idade ou mais (BRASIL, 2009). 
Além disso, os fatores biológicos, culturais, demográficos e socioeconômicos, entre 
outros, exercem influências na prática do aleitamento materno, especialmente no desmame 
precoce, o qual vem sendo apontado como um problema de saúde pública em todo o mundo 
(ARAÚJO et al., 2008). Assim, Almeida et al. (2010), destacam os fatores que interferem na 
continuidade desse processo, a saber: idade materna, primiparidade, baixo nível de 
escolaridade, uso precoce de fórmulas lácteas e chupetas, trabalho materno, urbanização, 
tabagismo, falta de incentivo da família, bem como sintomas depressivos da mãe, 
intercorrências nas mamas, hospitalização da criança, dentre outros. Apesar disso, os 
benefícios trazidos pela prática da amamentação têm sido largamente difundidos nas últimas 
décadas, de forma que a prevalência destes fatores vem sofrendo reduções (SALES & 
SEIXAS, 2008). 
Dentre todas as dificuldades apresentadas por mães na amamentação, segundo Faria 
et al. (2008), a decisão de amamentar ou não é a mais importante delas, pois o seu nível 
cultural e familiar contribui decisivamente nessa escolha, uma vez que é no vínculo avó-mãe-
filha que se transmite as informações necessárias para o exercício da maternidade, tudo isso 
ligado às crenças e aos tabus que fazem parte de sua herança sociocultural. Assim, o contato 
emocional, físico e íntimo auxilia a criança no processo de adaptação a esse novo mundo e 
determina os diversos significados sobre o aleitamento materno para a mulher.  
Segundo Moreira (2008), as intercorrências mamárias aparecem como uma das 
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principais causas do desmame precoce, por apresentarem alterações na(s) mama(s) da nutriz 
durante o puerpério, entretanto, para a maioria dos estudos (ALMEIDA et al., 2010; 
ANTUNES et al., 2008; ARAÚJO et al., 2008; MORAIS et al., 2010; SALES & SEIXAS, 
2008), essas alterações só são observadas a partir da fisiologia mamária e das possíveis 
implicações para a alimentação da criança, por isso, se faz necessário direcionar o olhar às 
mães que vivenciam essa espoliação do corpo, como as fissuras mamárias, que ocasionam dor 
e impedem a amamentação, rompendo com o significado social dessa prática (MOREIRA, 
2008).  
Diante do exposto, torna-se importante considerar as dificuldades apresentadas por 
essas mães quanto ao processo do aleitamento materno, incluindo-as como problemas 
maternos da amamentação e caracterizá-las como urgências, as quais só poderão ser 
solucionadas com o auxílio da equipe multidisciplinar e da família (SALES & SEIXAS, 
2008). Nesse sentido, para Pereira et al. (2000), todos esses problemas podem ser 
minimizados ou mesmo evitados se forem tomadas medidas preventivas durante o pré-natal, 
parto e puerpério, ou melhor, no simples “ouvir” do (a) enfermeiro (a), na tentativa de 
entender os significados expressos por essas mulheres, valorizando todas as ações 
relacionadas à sua saúde e à da criança, bem como sua subjetividade (MORAIS et al., 2010). 
Assim, algumas questões procuraram dar seguimento a esse estudo, dentre elas, as 
dificuldades de amamentação se caracterizam como as mais eminentes e significativas, pois 
são comumente desencadeadas durante a sua prática, culminando no desmame precoce. Para 
isso, procurou-se identificar essas dificuldades e entender se existe alguma relação com as 
dificuldades apresentadas por mulheres primíparas atendidas em uma Unidade Básica de 
Saúde com o aconselhamento recebido sobre o aleitamento materno no pré-natal. 
Ao responder essa questão, busca-se entender a percepção de puérperas primíparas 
quanto às dificuldades apresentadas no processo da amamentação, seja no ambiente hospitalar 
ou na assistência básica. O que para o (a) enfermeiro (a) é fundamental o conhecimento sobre 
a prática desse processo e as suas possíveis intercorrências no tocante ao seu papel de 
orientador e identificador de toda sintomatologia, alterações fisiológicas e psicoemocionais 
características desse período (MOREIRA, 2008). Entretanto, cabe ao (à) enfermeiro (a) 
encorajar e esclarecer todas as dúvidas dessas mulheres e construir todas as suas ações 
norteadas pelo conhecimento científico e informações reais da clientela (ALMEIDA et al., 
2010). 
Portanto, organizar a assistência à saúde da mulher durante o pré-natal é uma das 
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atribuições mais importantes da enfermagem, inclusive no processo da amamentação, onde as 
orientações indispensáveis sobre os cuidados prestados à mãe e ao filho devem se estender 
além das portas hospitalares, tanto por parte dos profissionais como por seus familiares. E, no 
caso de mulheres primíparas, faz-se necessária a ação da enfermagem, visto que ainda que 
recebam orientações quanto ao processo da amamentação, não garantem a sua continuidade, 
pois as informações recebidas podem ser distorcidas e as atitudes da equipe de saúde, muitas 
vezes, são incoerentes com o preconizado nas leis da Organização Mundial de Saúde 
(BRASIL, 2009). Entretanto, para que essa mulher tenha êxito e se sinta bem durante o 
processo, toda sua complexidade deve ser valorizada (ARANTES, 1995 apud MOREIRA, 
2008, p. 1). Haja vista a realidade da qual a enfermagem se depara constantemente nesse 
momento com mulheres no processo da amamentação, seja no ambiente hospitalar ou na 
assistência básica, interrompendo essa prática. Contudo, é fundamental o conhecimento sobre 
a prática do aleitamento materno e as suas possíveis intercorrências para o enfermeiro no 
tocante ao seu papel de orientador. Devendo saber identificar toda sintomatologia, alterações 
fisiológicas e psicoemocionais características desse período, encorajar e esclarecer todas as 
dúvidas, tendo todas suas ações norteadas pelo conhecimento científico e informações reais da 
clientela. 
Neste contexto, o presente estudo objetivou descrever a importância da participação 
dos familiares e do aconselhamento do profissional enfermeiro junto às mulheres primíparas 
atendidas no programa de pré-natal em uma Unidade Básica de Saúde no município de 
Cacoal/RO, apontar as dificuldades e as intercorrências mamárias produzidas pelas primíparas 
durante a amamentação, bem como indicar as vantagens do apoio à amamentação na atenção 
primária dentro desse programa e relatar a participação familiar durante o processo da 
amamentação. 
 
MATERIAIS E MÉTODO 
 
O presente estudo foi caracterizado como qualitativo do tipo descritivo e transversal, 
uma vez que possui uma amostra selecionada por conveniência quanto às dificuldades de 
amamentação enfrentadas por puérperas primíparas que foram cadastradas no programa de 
pré-natal na Unidade Básica de Saúde Nova Esperança em Cacoal/RO. De acordo com dados 
estatísticos da unidade, que foram coletados através do livro de registros da unidade, das 145 
gestantes cadastradas no programa de assistência ao pré-natal, apenas 15 eram puérperas 
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primíparas, denominadas de M-1 a M-15 para não causar nenhum dano moral a elas, que 
conceberam o nascimento de seus respectivos filhos nos meses de novembro e dezembro de 
2013 (dois mil e treze). 
Das 145 gestantes cadastradas, apenas 15 puérperas primíparas tiveram a 
oportunidade de participar da pesquisa quando preenchidos os critérios de inclusão, sendo 
estes assim estabelecidos: serem primíparas; terem idade entre 14 (quatorze) e 34 (trinta e 
quatro) anos; estarem amamentando; serem assistidas na Unidade Básica de Saúde Nova 
Esperança em Cacoal/RO; as que tiveram filhos no período de novembro e dezembro de 
2013; residirem na área de abrangência da equipe de saúde da família; aceitarem participar e 
assinarem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Como critérios de exclusão, 
elegeram-se: mulheres primíparas que fazem uso de fármacos, retrovirais ou impedidas por 
algum motivo de amamentar seu recém-nascido; tiverem seus filhos e estes vierem a óbito; 
serem multíparas ou indígenas. 
A entrevista foi realizada através de uma visita domiciliar durante quinze dias do mês 
de janeiro de 2014 (dois mil e catorze) com a aplicação de questionário pelos próprios 
pesquisadores. O questionário continha 07 (sete) questões objetivas e subjetivas do tipo 
abertas e fechadas, adaptadas do trabalho de Moreira (2008). 
Para a análise de dados, calculou-se a distribuição relativa e absoluta, média, 
utilizando um programa de computação (Microsoft Office Excel 2010), demonstrando os 
dados coletados através de tabelas, os quais emergiram das questões respondidas, a saber: a 
caracterização do perfil sócio demográfico das puérperas primíparas cadastradas no programa 
de Pré-natal da Unidade Básica de Saúde Nova Esperança, os benefícios do processo da 
amamentação na percepção das primíparas para as mães e os bebês, os tipos de dificuldades 
apresentadas pelas primíparas no processo da amamentação e o apoio familiar às primíparas 
nesse processo.  
O presente trabalho cumpriu todos os passos pertinentes às pesquisas com Seres 
Humanos, realizados após a sua aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Faculdade de 
Cacoal – CEP – FACIMED através da resolução Lei n.º 196/96 do Conselho Nacional de 
Saúde, sob o processo de nº 1136-13. 
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RESULTADOS 
 
A Tabela 1 mostra alguns indicadores aplicados a fim de conhecer o perfil sócio 
demográfico do grupo estudado. Após a análise dos resultados, foi verificado, no que diz 
respeito à idade das primíparas entrevistadas, a média de 21,06 anos no momento do 
nascimento da criança, variando entre 18 e 25 anos, obtendo como resultados as idades: 18 
(6,7%), 19 (6,7%), 20 (13,3%), 21 (26,5%), 22 (40,1%) e 25 (6,7%). Quanto ao nível de 
escolaridade das primíparas os dados apresentados demonstraram ensino fundamental 
completo 1 (6,7%), ensino médio completo 13 (86,6%) e nível superior incompleto 1 (6,7%). 
Tabela 1: Caracterização do perfil sócio demográfico das puérperas primíparas 
cadastradas no programa de Pré-natal da Unidade Básica de Saúde Nova Esperança. 
Caraterização do perfil N % 
Faixa etária (anos)   
18 
19 
20 
21 
22 
25 
1 
1 
2 
4 
6 
1 
6,7 
6,7 
13,3 
26,5 
40,1 
6,7 
Total 15 100 
Nível de Escolaridade   
Ensino Fundamental Completo 
Ensino Médio Completo 
Ensino Superior Incompleto 
1 
13 
1 
6,7 
86,6 
6,7 
Total 15 100 
Ocupações   
Do Lar 
Agente administrativo 
Vendedora 
13 
1 
1 
86,6 
6,7 
6,7 
Total 15 100 
Estado Civil   
Casada ou União Consensual 
Solteira 
14 
1 
93,3 
6,7 
Total                                  15 100 
Fonte: Santos, Sampaio e Silva, 2013. 
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Ao descrever a atuação profissional da amostra, chegou-se aos seguintes dados: 
agente administrativo 1 (6,7%), vendedora 1 (6,7%) e do lar 13 (86,6%), e em relação ao 
estado civil apresentou os seguintes resultados: casada ou união consensual 14 (93,3%) e 
solteira 1 (6,7%). 
 
Tabela 2: Benefícios do processo da amamentação na percepção das puérperas 
primíparas para elas e o bebê. 
Benefícios da Amamentação N % 
Para as mães 
Nutrição Alimentar 
Retornar a forma física 
Aumenta a relação mãe-filho 
Mais saúde 
Desconhecida 
 
1 
1 
9 
1 
6 
 
5,5 
5,5 
50,0 
5,5 
33,5 
Total                                         18 100 
Para os bebês 
Nutrição Alimentar 
Desenvolvimento e crescimento 
Melhora a imunidade 
Prevenção de doenças 
Mais saúde 
 
4 
9 
2 
8 
2 
 
16,0 
36,0 
8,0 
32,0 
8,0 
Total                                    25        100 
Fonte: Santos, Sampaio e Silva, 2013. 
 
A tabela 2 diz respeito aos benefícios conhecidos pelas primíparas sobre a importância 
da prática da amamentação para elas e os filhos, verificando-se que as entrevistadas relataram 
haver importância ao aumentar a relação mãe-filho 9 (50,0%) e no desenvolvimento e 
crescimento do bebê 9 (36,0%). Como ilustra a resposta transcrita a seguir: “Para mim ajudou 
muito no afeto mãe-filho, para o bebê ajudou no crescimento, no desenvolvimento, 
prevenindo algumas doenças. (M-15)”. Contudo, ainda são listados outros benefícios para 
mães, como a nutrição alimentar 1 (5,5%), mais saúde 1 (5,5%), uma vez que elas precisam 
ter cuidado com uma dieta saudável que contribuirá para o retorno à forma física original 1 
(5,5%) de maneira mais rápida. Enquanto que outras 6 (33,5%) desconhecem algum benefício 
oriundo da prática da amamentação para ambos. Como no exemplo da fala a seguir: “Para 
mim não sei dizer, mas para o bebê ajuda no crescimento e desenvolvimento saudável e 
também previne algumas doenças. (M-14)”. Para os bebês, relataram também outros 
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benefícios, a saber: nutrição alimentar 4 (16%), melhora na imunidade 2 (8%), prevenção de 
doenças 8 (32%) e mais saúde 2 (8%). 
 
Tabela 3: Tipos de Dificuldades apresentadas pelas puérperas primíparas no processo 
da amamentação. 
Tipos de Dificuldades N % 
Dor 
Fissuras mamárias 
Mama empedrada 
Mamilos rachados 
Mastites 
Pouca produção de leite 
         7 
         2 
         2  
        1 
        1 
        2 
    46,7 
   13,3 
   13,3 
     6,7 
    6,7 
   13,3 
Total        15    100 
Fonte: Santos, Sampaio e Silva, 2013. 
 
A tabela 3 diz respeito aos tipos de dificuldades apresentadas pelas primíparas no 
período da amamentação, fato este que pode tê-las conduzido à interrupção da amamentação 
por algum tempo, como mostra o relato a seguir: “Nos primeiros dias tive muitos problemas 
e, apesar das dificuldades consegui amamentar e foi uma experiência muito boa” (M-1). Os 
dados apresentados demonstram diversas dificuldades, como dor 7 (46,7%), fissuras 
mamárias 2 (13,3%), mama empedrada 2 (13,3%), mamilos rachados 1 (6,7%), mastite 1 
(6,7%) e pouca produção de leite 2 (13,3%). Conforme Identificado na fala dessa nutriz: “Tive 
problema de mama empedrada, devido a isso tive febre e senti muita dor. (M-4)”. 
 
Tabela 4: Apoio familiar às puérperas primíparas durante o processo da amamentação. 
Apoio Familiar N % 
Presença de apoio (esposo e pais) 
Ausência de apoio 
13 
2 
86,6 
13,4 
Total 15 100 
Fonte: Santos, Sampaio e Silva, 2013. 
 
A tabela 4 demonstra o apoio familiar das primíparas, fator que contribui para a 
continuidade do processo da amamentação. Onde se evidenciou que das 15, 13 (86,6%) 
tiveram o apoio familiar, como argumenta a primípara a seguir: “Tive muito apoio de meu 
marido e familiares. (M-2)” enquanto que 2 (13,4%) delas não tiveram o apoio durante esse 
período. 
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Além disso, das 15 puérperas primíparas entrevistadas, 14 (93,3%) relataram que 
quando tiveram dificuldade no processo da amamentação, receberam orientação do 
profissional enfermeiro ao procurarem o serviço da Unidade Básica de Saúde no pré-natal, 
como exemplificado na fala a seguir: “A enfermeira que me atendeu e deu as informações foi 
muito profissional, me ajudou muito, por conta de ser meu primeiro filho. (M-6)”. Enquanto 
que 1 (6,7%) relatou não ter recebido a devida orientação.  
 
DISCUSSÕES 
 
Quanto ao perfil sócio demográfico, demonstrado na tabela 1, permite constatar que 
a média das mães primíparas são jovens e isso, de certo modo, corrobora com a presença das 
dificuldades sofridas, conforme descrito por elas na tabela 3, uma vez que a falta de preparo, 
decorrente da inexperiência materna e jovialidade, influi no reconhecimento de dificuldades 
no processo de aleitamento materno e riscos em potenciais. Além disso, Faria et al. (2008) 
concordam que o nível de maturidade e as individualidades interferem no processo da 
amamentação, pois algumas não apresentam condições psicológicas e emocionais necessárias 
para o exercício dessa maternidade.  
Quanto à ocupação profissional e o nível de escolaridade, os 86,6% correspondem, 
nessa ordem, como sendo “do lar” e ao segundo grau completo. Assim, a partir desse dado é 
possível inferir a ideia dos autores Montrone e Rose (1996) quanto à influência da relação 
social e cultural dessas mulheres na continuidade do aleitamento materno, no que diz respeito 
aos conhecimentos adquiridos por elas no ambiente escolar e social para a maternidade, 
mesmo com as dificuldades apresentadas por elas. Uma vez que, elas acreditam ser 
importantes para a criança também esse processo da amamentação, como verificado na tabela 
02.  
Também se salienta por outras puérperas primíparas algumas contribuições do 
processo do aleitamento materno para a criança, segundo a tabela 02, a saber: a nutrição 
alimentar, no sentido de alimento ideal para o desenvolvimento e crescimento da criança, a 
prevenção de doenças, visto que favorece o fortalecimento do sistema imunitário do 
indivíduo, bem como deixá-lo mais saudável. Tais afirmações comprovam a continuidade da 
amamentação mesmo com as dificuldades apresentadas, devido a esses grandes benefícios 
oriundos do leite materno enquanto único alimento em seus primeiros meses de vida, como 
declarado por elas. Segundo Vannuchi et al. (2005), a partir do processo do aleitamento 
                                                                               Revista Eletrônica FACIMEDIT, v6, n1, Maio/Jun 2017 
                                                                                                                 ISSN 1982-5285 – Artigo original 
39 
 
materno a criança atinge um estado de equilíbrio biopsicossocial adequado para viver e 
aprofunda sua relação com a mãe, cada vez mais.  
Para Almeida et al. (2010) isso é possível graças à atuação do (a) enfermeiro (a) na 
prática assistencial ao se deparar com diversas primíparas que começaram a amamentação e 
não reclamaram de dificuldades, enquanto outras necessitam de devida orientação e incentivo 
para a continuidade da prática, uma vez que convivem com sentimentos ambíguos, satisfação 
e medo, ao exercerem seu papel de nutrizes. 
De acordo com os dados encontrados e expostos na tabela 03, torna-se preocupante a 
grande variedade de dificuldades apresentadas pelas puérperas primíparas, pois geralmente 
essas dificuldades são a causa da interrupção e de alterações na(s) mama(s) das mesmas, as 
quais, muitas vezes pelo benefício da amamentação, rompem com o significado social dessa 
prática, passando a conviver com a dor e uma mistura de sentimentos, como o desprazer, 
incômodo e satisfação (MOREIRA, 2008). Ficou evidenciada a presença das dificuldades na 
interrupção da amamentação, pois de acordo com o depoimento das puérperas primíparas, 
houve a continuidade desse processo mesmo com dores, fissuras mamárias, entre outros, 
como indicado na tabela 03. 
Para Faria et al. (2008), é no vínculo avó-mãe-filha que se passam as informações 
necessárias para o exercício da maternidade, tudo isso ligado às crenças e tabus que fazem 
parte de sua herança sociocultural. Isso reforça o dado da tabela 4, onde as primíparas 
relataram o apoio da família (86,6%) como fator importante para a continuidade do processo, 
mesmo com todos os incômodos. Ainda para Araújo et al. (2008), torna-se essencial que o 
profissional de saúde, o (a) enfermeiro (a), conheça o contexto familiar dessa mãe, para assim 
estabelecer atuações de acordo com as experiências e ideias dessa mulher, como bem descrito 
foi por 93,3% delas quanto a atuação do (a) enfermeiro (a) no pré-natal.  
Mesmo assim, Araújo et al. (2008) argumentam que a interrupção da amamentação 
pode ser oriunda, muitas vezes, da falta de conhecimento sobre a importância desse processo. 
Entretanto, nessa pesquisa esse argumento se torna um fator importante, haja vista a busca 
pela relação das dificuldades apresentadas pelas primíparas atendidas na Unidade Básica de 
Saúde Nova Esperança com o aconselhamento recebido por elas durante o pré-natal. Uma vez 
que as puérperas primíparas receberam a orientação correta anteriormente, segundo as 
respostas delas, o que nos permite entender melhor que alguma interferência ocorreu no 
processo de comunicação entre o (a) enfermeiro (a) e a mãe, o que possivelmente pode ser 
decorrente da linguagem utilizada ou mesmo das raízes culturais e familiares, que sendo tão 
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fortes, dificultam a internalização das informações sobre a prática da amamentação. No que 
tange à linguagem, percebe-se a aquisição de termos técnicos próprios da enfermagem em 
suas falas, como expressam os dados da tabela 3 quanto aos tipos de dificuldades por elas 
apresentadas. 
Para amenizar essa interrupção da amamentação, é necessária a orientação e a 
compreensão do (a) enfermeiro (a), no tocante ao universo interior e exterior dessas puérperas 
primíparas. Uma vez que, esse profissional deve ter convicção de que fez o uso das normas de 
assistência à amamentação, tendo atitude de orientador e cuidador, sendo este fato 
fundamental para as primíparas compreenderem a importância do aleitamento materno no 
início da gravidez, bem como demonstrar o seu olhar clínico, sensível e atento, a possíveis 
riscos que elas possam enfrentar nesse processo (ALMEIDA et al., 2010). 
 
CONCLUSÃO 
 
Conclui-se com este estudo que foi possível identificar as dificuldades sofridas pelas 
puérperas primíparas durante o processo da amamentação, bem como perceber as vantagens 
da orientação dada pelo (a) enfermeiro (a) no pré-natal e no puerpério relativos aos benefícios 
da amamentação para elas e os bebês e da participação familiar na continuidade dessa prática. 
Sendo assim, segundo a percepção das primíparas, os tipos de dificuldades apresentadas por 
elas trouxeram bastante incômodo, conduzindo, em alguns casos, à interrupção temporária do 
processo da amamentação. Isso, provavelmente, deva ter ocorrido devido à atuação do (a) 
enfermeiro (a), proporcionando as mesmas orientações pertinentes às dificuldades 
apresentadas. E, embora, convivendo com a dor e as dificuldades mantiveram a amamentação 
por terem entendido os benefícios da amamentação para elas e seus bebês. Dessa forma, 
entende-se que as dificuldades da amamentação apresentadas pelas puérperas primíparas, 
tornaram-se um fator de comprometimento na eficácia do aleitamento materno, portanto, é 
requerido um estudo mais aprofundado das razões dessa interrupção em outro momento, o 
que possibilitará maior compreensão da atuação do profissional enfermeiro no processo de 
orientação sobre o ato de amamentar na visão dessas primíparas. 
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DIFFICULTIES FACED BY POSTPARTUM PRIMIPAROUS WOMEN IN THE PROCESS 
OF BREASTFEEDING WHO ATTENDED THE PRENATAL PROGRAM IN A BASIC 
HEALTH UNIT FROM CACOAL / RO 
 
 
Abstract 
 
Breastfeeding is defined as a natural practice aimed to nourish the baby and ensure benefits to the 
mother, both in terms of health and the affective relationship with the baby. It demonstrated in the 
assistance practice some difficulties experienced by primiparous women, caused often by poor 
socioeconomic conditions and no family support. This article aims to describe the importance of 
family participation and the orientation of the professional nurse with primiparous women who were 
attending the prenatal program at a Basic Health Unit in Cacoal / RO, to point out the difficulties and 
complications produced by them during breastfeeding, as well as indicate the advantages of 
breastfeeding support in primary care inside this program and report the family participation during 
the process of breastfeeding. This is a descriptive transversal study-type conducting a qualitative 
approach with a sample of fifteen women, between the ages of 18 and 25 years old, which were in the 
postpartum and breastfeeding, they were interviewed with a semi-structured script. At the end of the 
study it was revealed that 60% of the primiparous women presented difficulties in the breastfeeding 
process and reported a bad experience. Nevertheless, it was evidenced that the family support and the 
orientation of the professional nurse was present during the prenatal in 93.3% of it, according to their 
reports regarding the importance of the act of breastfeeding for mother and child as well as the types 
of difficulties they suffered. Therefore concluding that breastfeeding was difficult for the majority of 
the primiparous women, but the family support and the orientation offered by the nurse favored the 
continuation of the process of breastfeeding even with breast complications and difficulties that were 
presented by them. 
 
Keywords: Breastfeeding. Primiparous. Prenatal. 
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